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1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS

[bookmark: _Hlk143852723]A relação do homem com a natureza ultrapassa a parcialidade, enquanto composição de matérias naturais, o homem representa o próprio ambiente. No modelo atual de produção, a busca alucinada pela rentabilidade vem criando diferentes maneiras do ser humano se relacionar com o seu meio, e, em sua maioria, representa a individualidade do capital. Segundo Albuquerque (2007), a atitude da sociedade atual representa uma história de omissão sobre a produção industrial e o consumo de massa. A exagerada corrida pelo lucro além da segregação social, desune o próprio ser da sua essência natural. A vida acelerada nega a dimensão emblemática dos problemas ambientais, e mesmo com uma biodiversidade extraordinária, o ritmo de usufruição não alcança o mesmo espaço de tempo para que os ecossistemas possam se reabastecer. 
A indústria da construção civil por sua vez, é uma das engrenagens dos setores mais lucrativos para o desenvolvimento econômico, por outro lado, é também, a principal responsável pela produção de impactos nocivos, desde o desgaste ao meio ambiente, com a extração e geração de resíduos, e a deterioração da qualidade de vida do ser humano, assim afirma Gasques et al (2014).
Como condição de um sistema, a sustentabilidade integra um conjunto de atitudes que almeja manter a vitalidade do meio ambiente, a concepção sobre preservação do ecossistema permite a continuidade e reprodução da vida, suprindo as necessidades atuais da sociedade sem comprometer o das gerações futuras, consiste em harmonizar o desenvolvimento econômico com a conservação ambiental (BOFF, 2017).
Devido a isso, surgiu a seguinte pergunta: Quais os benefícios do uso de materiais sustentáveis aplicados pela arquitetura na construção civil?   
Esse trabalho se justifica pela necessidade de compreender as vantagens do uso de materiais sustentáveis aplicados pela arquitetura na construção civil, mais especificamente, na produção arquitetônica de habitações de interesse social. Consequentemente, enaltecendo a ressignificação do vínculo entre o meio ambiente e o ser humano. 
Sendo assim, o objetivo geral desse texto é estudar os benefícios do uso de materiais sustentáveis aplicados pela arquitetura na construção civil. E como objetivos específicos: descrever brevemente o impacto da construção civil no meio ambiente, apresentar o conceito da arquitetura sustentável e suas principais características, abordar estratégias arquitetônicas que promova a sustentabilidade e por fim, apresentar o conceito do uso de materiais sustentáveis para a composição de habitações sociais.




2 METODOLOGIA

Segundo Gil (2017) podem ser classificadas em pesquisa exploratória, a aquela que promove maior familiaridade com a problemática, através de evidências. Sua coleta de dados é retirada através de entrevistas, levantamento bibliográfico e estudos de casos (inspeção de exemplos). A pesquisa bibliográfica é elaborada através de conteúdos já formulados, por meio de revistas, publicações, documentos e imagens. 

3 MATERIAIS DA CONSTRUÇÃO CIVIL

O setor civil, hoje no Brasil representa um grande impulsionador da economia do país. De acordo com a Associação Brasileira de Incorporadoras Imobiliárias, Abrainc (2023) a construção civil representa em torno de 7% da economia do Brasil, além de contribuir cerca de 10% de empregos para os trabalhadores brasileiros. Acompanhando os lançamentos do produto Interno Bruto (PIB) do setor, percebe-se ainda uma variação, em 2021 teve um crescimento de 10%, 2022 se encerra com 6,9% e estima-se para 2023, cerca de 2,4% (BONATELLI, 2022). 
Mesmo com o desaquecimento apresentado, o impacto do mau gerenciamento dessa área é crescente quanto a degradação ambiental. Segundo o Ministério do Meio Ambiente (2022) o ramo da construção é o principal consumidor de recursos naturais e energia, além de ser o grande responsável por mais de 50% dos resíduos sólidos providos das ações humanas.

4 ARQUITETURA SUSTENTÁVEL

A visão em promover a sustentabilidade em seus diversos âmbitos, reúne apenas um princípio, a busca em incorporar qualidade de vida aos usuários, diminuindo o uso de materiais naturais, de maneira que contribua para a diminuição dos impactos ao meio ambiente. Segundo Melo (2016), a arquitetura sustentável é uma dessas áreas que almeja pela minimização do impacto ambiental, tem como princípio e objetivo a utilização de técnicas para o reaproveitamento dos materiais dispostos abundantemente do meio. Otimizar os recursos naturais no ramo da construção civil significa contribuir para a interação do homem com a natureza, devendo ser impulsionado também pelo poder público. Edifícios verdes ou sustentáveis representa uma maneira limpa de projetar, introduzindo tecnologias no uso de materiais para criar concepções inteligentes.

4.1 Dificuldade do Uso de Materiais Sustentáveis

Para Righi et al (2016), uma das principais dificuldades que confronta o avanço da prática dos métodos sustentáveis no exercício da construção civil, ainda é a falta de reconhecimento e incentivo do poder público, que dificulta a acessibilidade financeira de materiais e o preconceito quanto a falta de informação.  Contribuindo para a difusão de ideias rasas sobre o próprio relacionamento com suas habitações e com meio ao redor, principalmente para as pessoas que não possuem condições econômicas para melhorarem sua qualidade de vida em seu espaço.




4.2 Conforto Ambiental e o Impacto no Microclima

Considerando a influência que a sustentabilidade vem abordando na arquitetura, questões essenciais são evidenciadas. O conforto ambiental é frequentemente considerado um dos fatores mais importante que influencia o meio urbano e seus arredores.
Para Alves (2017), os dois principais fenômenos relacionados ao clima urbano estão na alteração dos ventos locais e o relativo aumento na temperatura. Segundo o pesquisador, cada cidade pode gerar seu próprio clima, e este será moldado de acordo com o processamento urbano. O efeito das ilhas de calor é uma das respostas do processo, estão relacionados a concentração de altas fontes de aquecimento, como o próprio dinamismo de urbanização do local, as consequências da pavimentação das ruas, a movimentação e uso frenético de veículos e impactos industriais. 
O tipo de cobrimento das superfícies também é um fator. Em áreas densamente construídas e com vegetação escassa, observa-se um aumento crescente da temperatura. Segundo Albuquerque e Lopes (2016), espaços verdes são influenciadores do microclima, o aproveitamento da vegetação além de contribuir esteticamente, colabora no ajuste da temperatura, poluição sonora, na redução da erosão e proteção do solo, além de favorecer na ventilação, com o sombreamento e passagem da brisa local. Todos esses fatores afetam diretamente na promoção da biodiversidade e no equilíbrio emocional dos envolvidos. 
Outro importante fator contribuinte para o conforto térmico, está relacionada a tonalidade das cores. Além de questões físicas que abrangem a reflexão da luz, a emissão e absorção de calor, dependendo da cor utilizada, a sensação térmica pode sofrer variação. Quando uma superfície é aquecida, a temperatura do ar ao seu redor também é alterada, portanto, cores escuras no exterior podem aumentar os ganhos de calor, enquanto, que cores claras dilata sua radiação solar, além de contribuir com o ganho de iluminação natural, se aplicada no interior do local, assim relata Dornelles (2008).
Segundo Goulart (2016), a ventilação é mais um processo responsável pela difusão de qualidade do espaço. Possui duas funções principais, a renovação do ar quente e o resfriamento dos ocupantes, na prática, essa movimentação permite que haja circulação e que todos os envolvidos no espaço possam desfrutar de um ambiente luminotécnico agradável. A ventilação cruzada, uma das mais recomendadas, proporciona bem-estar e conforto térmico, além de ser um dos princípios da arquitetura sustentável e acessível para todos.

6 O USO DE MATERIAIS SUSTENTÁVEIS APLICADOS NA CONSTRUÇÃO DE   HABITAÇÕES DE INTERESSE SOCIAL

	A habitação é espaço que aborda todas as demandas básicas do ser humano, mantem sua segurança e dignidade. O acesso as habitações de interesse social estão cadê vez mais seguindo um padrão construtivo, além de não contribuir com recursos para o meio ambiente, também especificam um protótipo que não atendem as necessidades emocionais de seus moradores. Com tantos discursões sobre a importância da sustentabilidade e a necessidade de um sistema habitacional que busque uma qualidade associada, a série de materiais abordados devem seguir vários requisitos, além de contribuinte para o meio, devem buscar sua acessibilidade quando a sua aquisição (SILVA et al, 2018).

7 CONSIDERAÇÕES FINAIS

	É preciso compreender que o verdadeiro desenvolvimento econômico está entrelaçado com uma série de avanços tecnológicos e demandas que as sociedades exigem. Nesse contexto, uma produção construtiva sem planejamento sustentável, alimentará apenas a manufatura em massa e não a qualidade, portanto, o uso de materiais sustentáveis aplicados pela arquitetura representa o uso eficiente em relação aos recursos dispostos da natureza, impactando na saúde e bem-estar de todos ao redor, além de, contribuir para a qualidade ambiental e progresso futuro.
	Para que a implementação de soluções sustentáveis seja adotada, é importante que a difusão de informações sobre a temática seja difundida, principalmente incentivadas pelo poder público, com planos de gerenciamento de resíduos, o investimento em tecnologias e planos econômicos que contribuíam para a aquisição de materiais sustentáveis.
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